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IMPRESSO

Podemos fazer nossa parte, seguindo algumas 
dicas para diminuir emissão de CO2:

Sinal de alerta! Dados divulgados pela 
Nasa no dia 15 de janeiro revelam que o 
ano de 2012 foi o nono mais quente se 
comparado ao que já foi registrado. A tem-
peratura média global no ano passado foi 
de 14,6ºC. Isso significa uma temperatura 
bem acima da média do século 20 pelo 36º 
ano consecutivo. 

Desde que as medições começaram, em 
1880, a temperatura global média subiu 
0,8°C, de acordo com a Nasa, a Aeronáu-
tica e a Administração Espacial dos EUA. 
O Instituto Nacional de Administração 
Oceânica e Atmosférica dos EUA (NOAA, 
na sigla em inglês) também constatou que 
2012 foi um dos anos mais quentes da 
história, classificando-o, porém, como o 
décimo mais quente.

O planeta está mais quente do que a 

média do século 20 des-
de 1976, e apenas um 
ano do século passado, 
1998, foi mais quente 
que 2012. 

Estes dados nos 
fazem refletir sobre a 
responsabilidade para 
com a preservação do 
futuro do planeta. Ainda 
dá tempo de reverter a 
situação. Pesquisa publicada 
pelo jornal Nature Climate 
Change, revela que a redução 
imediata de CO2 poderia retardar 
por décadas alguns impactos e prevenir 
outros por completo. Confira algumas 
medidas que podemos tomar para conter 
a emissão deste poluente.

- Troque veículos por caminhada ou bicicleta. Além de diminuir 
poluição, é mais saudável. 
- Plantar árvores: Árvores consomem gás carbônico e devolvem 
oxigênio. É a solução, aparentemente, mais simples.
- Racionalizar o consumo de água.
- Dar adequada destinação ao lixo.

No ano passado, temperatura média global foi de 14,6ºC

Pesquisa revela que 2012
foi o ano mais quente
da década



Apoio:

A Prefeitura Municipal de Birigui, 
por meio da Secretaria do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentado, realiza a partir de fevereiro 
mais uma edição do projeto “Sementes 
do Bem”. A iniciativa visa atender ado-
lescentes com idade entre 14 e 17 anos 
em situação de vulnerabilidade social. O 
objetivo é orientar os participantes a partir 
da responsabilidade socioambiental. 

Segundo o coordenador do projeto, o 
biólogo Márcio Soares, é impossível sepa-

rar o ambiental do social. “Os conteúdos 
almejam fazer com que os adolescentes 
descubram novos valores e possibilidades, a 
partir da responsabilidade ambiental”, disse. 
Para isso, o “Sementes do Bem” conta com 
profissionais que ministrarão aulas com os 
temas: paisagismo, cidadania, legislação 
ambiental, reciclagem e marketing social. 
Este último módulo pretende apresentar 
meios para ingresso no mercado de trabalho.

Segundo Soares, os participantes do 
projeto recebem um incentivo financei-

ro. “Porém, a intenção é motivá-los a 
buscar cada vez mais.” 

Inscrições
As inscrições para o “Sementes do 

Bem” acontecem entre os dias 1º e 28 de 
fevereiro. Os interessados devem procurar a 
Secretaria, situada a Rua Ribeiro de Barros, 
118 – Centro. Os documentos necessários 
são: RGs do adolescente e responsável e 
comprovante de residência. 

Muito se fala atualmente sobre 
a necessidade de preservar a água. 
Lideranças de todo o mundo perceberam 
que esta pauta precisa estar na agenda 
polít ica dos governos, para que o 
tema seja discutido com a sociedade. 
Com o fim de traçar um planejamento 
estratégico junto ao governo e sociedade 
para garantir a permanência deste 
recurso natural às futuras gerações, 
existe o Conselho Mundial da Água.

A organização foi criada em 1995 
com sede na França.  Exerce suas 
ativ idades como uma plataforma 
internacional que reúne interessados 
n o  t e m a  e  t e m  c o m o  m i s s ã o 
promover a conscientização, construir 
compromissos políticos e provocar 
ações para a conservação da água.

A estrutura é constituída por um 
grupo de 36 membros governadores, 

sendo que quatro pertencem ao Brasil. 
O país, que detém 14% da água doce 
do mundo, conta com uma delegação, 
representando o país frente ao comitê. 

O objetivo da delegação é mostrar o 
Brasil como exemplo de boas práticas de 
gestão de recursos hídricos no cenário 
internacional.

Projeto da Prefeitura de Birigui promove 
conscientização socioambiental 

Brasil conta com representação
no Comitê Mundial da Água

Membros da delegação brasileira do Conselho Mundial da Água


